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Às nove horas e dez minutos do dia sete do mês de março do ano de dois mil e vinte e quatro, no auditório do hotel Encosta da
Serra,  na  cidade  de  Crato,  Estado  do  Ceará, foi  realizada  a  Octogésima  Reunião  Ordinária  do  Comitê  da  Sub-bacia
Hidrográfica do Rio Salgado –  CSBH Salgado, que  contou com a participação das instituições membros e convidados que
assinaram lista anexa. O Presidente do Comitê da Sub -Bacia Hidrográfica do Rio Salgado, o sr. Wyldevânio Vieira desejou
bom dia e convidou para compor a mesa a vice-presidenta do CSBH Salgado, Cícera Aristides, o secretário Geral, Francisco
Furtado Guedes, o secretário adjunto, Cícero Dias, o assistente da diretoria de planejamento da Cogerh, o Sr. Emanuel Barreto
de Oliveira, a representante da Funceme, a Sra.  Meiry Sakamoto, o gerente regional da Cogerh Crato Emídio Clebson, e
declarou aberta a 80ª  Reunião Ordinária  do CSBH Salgado.  Wyldevânio informou que no período da noite  acontecerá o
aniversário de 22 anos do CSBH Salgado em um buffet e que toda a logística será repassada pela secretaria executiva. Em
seguida, colocou em apreciação a ata da 79ª Reunião Ordinária do CSBH Salgado, e foi aprovada a íntegra. Logo após, passou
a palavra para a Sra. Meiry Sakamoto, que apresentou sobre prognóstico da quadra chuvosa na bacia do Salgado. Meiry
explicou o que é prognóstico, o mapa das chuvas do ano no estado do Ceará dando ênfase na região do Cariri e nos municípios
da bacia do Salgado, falou também do ato das condições dos oceanos na qualidade da massificação chuvosa, sobre o El Niño e
das condições do oceano Atlântico. Informou que os modelos de previsão para o Atlântico continuam mostrando o norte um
pouco mais quente do que o sul para o trimestre março, abril e maio. Por fim, questionou se alguém tinha alguma dúvida. O Sr.
Carlos Augusto do ICMbio, desejou bom dia, falou que essas são informações importantes para o comitê observar ao longo do
ano inteiro, que é óbvio que a estação chuvosa chama a atenção da produção agrícola, mas é necessário observar o ano inteiro
até mesmo para se planejar como que vai trabalhar a vazão nos açudes, porque se tiver uma seca muito intensa este ano, será
preciso tomar cuidado, falou que o comitê tem que pensar como vai trabalhar a vazão dos açudes para atender as necessidades
dos  agricultores  e  das  pessoas  que  moram abaixo.  Falou  da  importância  das  áreas  e  das  unidades  de  conservação  dos
reservatórios que são protegidos pelas florestas. O Sr. Francisco José de Paula Filho representante da UFCA, parabenizou a
Meiry pela apresentação esclarecedora, falou que em relação ao comportamento ao longo do tempo passou por um período de
secas mais prolongadas onde teve períodos mais persistente, questionou se tem demonstrado uma tendência de melhoria de
cenário, como foi mostrado que esse ano tá sendo melhor, mas se isso está sendo sustentado ao longo desse tempo. Reforçou
que assistiu uma palestra do professor Paulo Artástico, que aponta exatamente essas questões de concentração de chuvas e o
perigo que é para a saúde pública e para o bem estar humano, esses eventos mais extremos, informou que serve de alerta para
todos os comitês, para que possa tomar as ações corretivas e fazer proposições com antecedência para antecipar o problema. O
Sr. José Ventura Saraiva,  falou que as chuvas no começo do ano foram fracas,  e torce para que melhore para encher os
reservatórios. Meiry respondeu que quando tem chuvas boas, ou pelo menos na média normal, o segundo semestre vai exigir
de todos, é o período que tem focos de calor, e se a estação é boa, tem mato para queimar e pegar fogo no segundo semestre,
então isso merece muita atenção também, por isso que o olhar pro ano inteiro, além de olhar chuvas que enche os açudes,
também tem que ver as consequências no segundo semestre. Sobre as questões das mudanças climáticas, Meiry respondeu que
os extremos estão se tornando mais frequentes, o último ano de seca extrema foi 2016, mas depois disso nunca teve um ano
muito chuvoso, foi no máximo perto da média normal e o ano passado que teve um aporte bastante razoável foram chuvas
concentradas, extremos de chuva demais e chuvas de menos, isso já poderia ser o impacto dessas alterações que se tem devido
ao aquecimento global  e  mudanças climáticas.  O Sr.  Francisco José de Paula Filho, falou sobre a  questão do comitê se
antecipar, é exatamente por conta que tá sendo comentado esses eventos extremos, questionou se nos últimos anos a recarga
dos aquíferos foi boa, e quem tem esses estudos. Informou que são 600 mil pessoas que dependem da água subterrânea, por
exemplo, e isso só demostra necessidade do comitê de bacia ter dados, tem que ter investimento nas instituições de pesquisas
sobre esse assunto. Falou que precisa realmente ter um fluxo de informações para fazer frente a esse problema grave que são as
mudanças climáticas. Wyldevânio agradeceu a Sra. Meiry pela apresentação e informações, falou que na reunião de alocação
dos Vales tem três reservatórios extremamente estratégicos para o estado, que é o Orós, o Banabuiú e o Castanhão, que são
alocados por cinco comitês de bacia que compõem a bacia hidrográfica do Jaguaribe, são eles sub-bacia do Salgado, Banabuiú,
Alto, Médio e Baixo Jaguaribe, e a região metropolitana de Fortaleza que participa da alocação como ouvinte e contribui com a
voz, mas não tem direito a voto. E quando tem uma abundância em água não tem conflito, mas é muito importante que mesmo
nessas situações o comitê se fortaleça, porque a gestão participativa existe para garantir que ela seja feita de forma justa,
equitativa, democrática, participativa e descentralizada. Falou que esse cenário de mudanças climáticas é uma realidade que
vai afetar significativamente na gestão, porque o poder do comitê de previsibilidade diminui, e as mudanças climáticas trazem
coisas que são praticamente imprevisíveis. Seguindo o ponto de pauta, o coordenador do núcleo de gestão da Cogerh Crato, o
Sr. Rafael Landim, desejou bom dia, apresentou as bacias hidrográficas do estado do Ceará, os açudes monitorados da Sub-
bacia Hidrográfica do Rio Salgado, e o volume de água armazenado nas bacias hidrográficas do Ceará. Apresentou a situação
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atual  dos reservatórios da bacia do Salgado, sendo: açude Atalho 32.089.750m³ que equivale a 44,23%; açude Cachoeira
31.439.414 m³ que equivale a 91,58%; açude Gomes 1.311.154 m³ que equivale a 54,86%; açude Jenipapeiro II 5.423.400 m³
que equivale a 13,10%; Junco 18.018.483 m³ que equivale a 87,61%; Lima Campos 34.992.755 m³ que equivale a 68,38%;
Manoel  Balbino  15.106.234  m³  que  equivale  a  40,63%;  Olho  D’água  14.521.616m³  que  equivale  a  75,59%;  Prazeres
22.080.500m³ que equivale a 67,94%; Quixabinha 5.758.536m³ que equivale a 18,12%; Rosário 40.221.996m³ que equivale a
85,18%; São Domingos II 1.786.500m³ que equivale a 79,40%; Tatajuba 1.819.952m³ que equivale a 66,91%; Thomás Osterne
17.734.236m³ que equivale a 61,62%; Ubaldinho 32.670.682m³ que equivale a 77,52%. Rafael apresentou como aconteceu as
alocações, o que foi simulado e realizado após alocação dos reservatórios monitorados na bacia do Salgado. O Sr. Francisco
Fernandes Ferreira representante do DNOCS agradeceu a todos os fundadores do comitê, falou que é importante o comitê ter
informações da realidade de cada reservatório. Falou que o reservatório Atalho foi construído pelo Dnocs e só existia ele
naquela região, com a transposição do Rio São Francisco foram construídas entre três a quatro barragens. E essas barragens
foram feitas em um terreno bastante arenoso, com isso existe uma grande revência nessas barragens construídas. Por esse
motivo o saldo positivo do açude Atalho, porque as barragens subsequentes estão alimentando lençol freático, e essa boa
administração do monitoramento de todas as barragens são importantes. Sugeriu que o uso das águas seja racional porque não
se sabe como será os próximos anos. Kleber Correia representante da Ematerce, falou da importância da gestão participativa
que esse modelo de gerenciamento é muito importante e eficaz. Francisco Furtado Guedes, falou que as comissões gestoras são
a bases dos sistemas recursos hídricos, estão dando a parcela de contribuição e colaboração para ter resultados positivos. José
Marcílio dos Anjos Feitosa representante da ASIDESS, solicitou da Cogerh que fosse enviado essas informações apresentadas
do açude Olho D’água em Várzea Alegre, do que teve de aporte e o que perde para evaporação para os membros da comissão
gestora e para prefeitura para que possa ser arquivado essas informações. Rafael Landim informou que foi apresentado essas
informações na reunião de avaliação do açude Olho D’água. O Sr. Fabrício Martinazzo representante do sítio Barreiras, falou
que além da gestão de recursos hídricos é preciso ter o provisionamento do recurso hídrico, que conforme a população tá
crescendo o consumo de água está aumentando e o comitê tem que provisionar aumento do número de açudes. Questionou se
existe novos açudes que virão a ser regidos pelo comitê dentro da bacia do Salgado e qual seria o potencial geográfico da bacia
do Salgado de armazenamento de água. Wyldevânio Vieira informou que foi concluído o plano da bacia, esse plano tem um
diagnóstico, prognóstico e um plano de ações, é um plano grande e o passo seguinte é fazer um resumo com o que tem de mais
importante. Informou que o estado não tem interesse de construir barragem na bacia do Salgado, porque ano passado 60% da
água que chegou no Castanhão veio da bacia do Salgado, então a bacia do Salgado é estratégica para o estado do Ceará, por ser
uma bacia doadora. Falou que hoje construir barragem na bacia do Salgado dificulta a segurança hídrica do Vale do Jaguaribe e
Região Metropolitana, que a realidade hoje é a transposição do São Francisco que é para o abastecimento humano. Wyldevânio
informou que no Salgado tem três projetos Malha D’água previsto para serem construídos assim que finalizar o Cinturão das
Águas,  para  abastecer  região  metropolitana  do  Cariri,  uma  parte  do  Alto  Jaguaribe  e  região  do  Icó,  para  desafogar  os
reservatórios, e enquanto comitê deve-se cobrar ao estado para que apresenta alternativas concretas. O Sr. Francisco Fernandes
Ferreira, falou que todas as possíveis barragens na bacia do Salgado já foram feitas, se fizer um açude a mais só muda o lugar
de onde a água está, mas não aumenta o volume de água. O Sr. Emanuel Barreto de Oliveira, informou que existiu uma política
há um tempo atrás de construção de açudes, que concorda com o Sr. Francisco Fernandes que se construir mais açudes a água
só  muda  de  lugar  e  pode  ter  algum prejuízo  futuramente,  que  tem uma ideia  que  vem sendo  conversada  no  grupo de
contingência, esse grupo tem  um papel para que todas as sedes municipais e distritos não possam passar por colapso, esse
grupo é desde 2014, e a ideia que está tentando se trabalhar é a questão do uso racional da água. Falou que na Cogerh existe
uma gerência de estudos e projetos, que está no processo de licitação para atualização dos dados de toda questão da água
subterrânea na bacia do Salgado,  é  um estudo interessante que apresenta a  quantidade dessa água,  o  uso e a  qualidade,
informou que esse projeto pode ser apresentado ao comitê, basta solicitar. O Sr. Eraldo Oliveira representante da Prefeitura
Municipal de Juazeiro do Norte, falou que tem levantado alguns assuntos não somente a nível de comitê, mas nos fóruns por
onde participa,  câmaras técnicas,  imprensa e acha necessário colocar essas considerações de que o comitê tem um papel
relevante e muito importante no sentido de definir políticas públicas, não somente para a área de controle que diz respeito à
água, mas o comitê precisa desenvolver com as mudanças climáticas mecanismos preventivos. Informou que há 20 anos atrás
na câmera do vereadores de Juazeiro do Norte  denunciou a questão da contaminação dos aquíferos, e hoje a Cogerh já tem
esse estudo e quem tem conhecimento, falou que  despoluir a água de aquífero é muito caro e inviável, que se preocupa com o
município de Juazeiro do Norte porque é o que mais poluí, o mais denso e que mais cresce, que não vê nem a médio prazo uma
política nacional capaz de envolver os estados e principalmente os municípios, que não tem um aporte financeiro para fazer
cessar,  e  essa  situação  vem se  postergando  a  muito  tempo.  Relatou  que  acha  importante  a  política  sobre  os  programas
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produtores de água e questionou onde está essa política, as fontes de recursos e a disponibilidade para que os municípios junto
com  os  outros  entes  federados  possa  executar  isso  na  prática.  Informou  que  é  necessário  também  uma  política  para
fortalecimento da defesa civil porque no segundo semestre acontece muitos incêndios e as defesas civis dos municípios estão
defasadas, sugeriu que o comitê discuta essas situações para que se previna as catástrofes, sugeriu também elaborar uma pauta
e documentos sobre esses assuntos antes que chegue o período mais seco e comece as queimadas. Falou sobre o descontrole
total da perfuração de poços tanto oficiais como clandestinos, essa água retirada dos poços mesmo outorgada é água bruta,
falou que o pessoal da região metropolitana de Fortaleza bebe água que chove na região do Cariri e vai par o Castanhão, e não
faz um investimento necessário para que tenha água que possa servir a todos. Falou que o Dnocs é um órgão importante, mas
não tem funcionário, e o comitê precisa atuar para fortalecer o Dnocs, tem que fazer uma política dos açudes públicos que
estão perdendo a sua função social, que o comitê tem que ter a responsabilidade de chamar o debate, produzir documentos,
pressionar o estado e cobrar. O Sr. Emanuel Barreto falou que o sr. Eraldo falou diz respeito uma política de governo. Rafael
Landim falou que em relação a perfuração de poços de 2015 a 2019 tinha uma resolução de restrição de perfuração de poços,
que passava pela Câmara Técnica de Água Subterrânea – CTAS caso a solicitação de perfuração de poços não fosse para
abastecimento humano. Informou que o comitê pode sugerir essas restrições e controle para o Conselho Estadual dos Recursos
Hídricos - CONERH, que é papel do comitê discutir isso. O Sr. Carlos Augusto falou que o lençol freático de Juazeiro do
Norte já está comprovado que está contaminado e deveria ter no sistema uma restrição, acha um absurdo essas outorgas online,
principalmente tendo conhecimento que o lençol freático está contaminado liberam outorga de perfuração de poços. Sugeriu
que fosse levado essa situação para diretoria para fazer uma avaliação interna, porque se tem um estudo que identifica a
qualidade físico químico e biológica das águas do estado como todo, é necessário ter no sistema de outorga essa restrição.
Falou que existe a necessidade extrema e urgente de uma fiscalização junto a Secretaria de Recursos Hídricos. Emanuel falou
que quem concede a outorga é a Secretaria de Recursos Hídricos. Marcelo Gutierres representante da Cagece, falou que a
outorga que é concedida é de água bruta,  toda água para ser consumida pelo ser humano tem que atender a  portaria  do
ministério da Saúde. Wyldevânio falou que o estado do Ceará lançou um sistema de emissão de outorga, mas precisa de
mecanismo que precisam ser colocados inclusive mecanismo específicos por bacia hidrográfica. Falou que a Câmara Técnica
de Águas Subterrâneas está ativa, mas faz tempo que se reuniu, sugeriu que fosse promovido uma reunião da Câmara Técnica,
pegar estudos que a Cagece pode subsidiar, estudos da Cogerh, dos municípios, e propor as condicionantes para emissão de
outorga de perfuração de poços profundo na bacia do Salgado, elaborar uma minuta de resolução e levar esse assunto ao
CONERH, que poderá validar a resolução. A sugestão é montar uma proposta na Câmara Técnica apresentar ao comitê e após
levar ao Conselho Estadual de Recursos Hídricos, após o parecer do Conerh poderá ser validado ou não. Foi colocado em
apreciação essa sugestão, e foi aprovada como requerimento pela planária. Francisco Furtado Guedes falou que é necessário ter
responsabilidade nessas decisões para não cometer o erro que foi cometido quanto a restrição de outorga na bacia do Salgado
para irrigação por inundação. Falou que é importante que se tenha cautela e prudência para tratar desse assunto. Wyldevânio
respondeu que essa resolução já foi revogada na reunião anterior, e não tem mais validade. Que primeiro será discutido na
CTAS e após será apresentado ao Comitê para apreciação, e só após isso será encaminhado ao Conerh, mas é necessário
discutir sobre isso. Sobre a questão do fogo, Wyldevânio informou que o comitê é um ambiente tão plural de assuntos que pode
tratar  sobre inúmeras  questões,  que considera o fogo uma das  mais  importantes,  e  isso demandaria  mais  reuniões,  mais
deliberações com isso é importante o comitê participar das comissões dentro do ICMbio. Informou que está participando
representando o comitê em algumas reuniões onde foi elaborado um material preventivo sobre a questão do fogo e campanhas
educativas. Sugeriu que seria interessante para uma próxima reunião discutir sobre o assunto das queimadas. Sobre a questão
das  bacias  hidrográficas,  Wyldevânio  respondeu  que  o  estado  adota  uma  política  de  subsídio  cruzado,  a  maior  bacia
arrecadadora é a metropolitana de Fortaleza, a segunda é o Salgado, mas existe bacias hidrográficas que não há arrecadação
suficiente  nem  para  manter  a  própria  gerência,  então  o  estado  trabalha  com  subsídio  cruzado,  arrecadando  no  geral  e
distribuindo para as 12 bacias hidrográficas. Sobre a questão das fiscalizações, Wyldevânio sugeriu como encaminhamento
propor uma blitz coletiva, um processo de fiscalização coletiva reunindo os órgãos ambientais ICMbio, Autarquia Municipal
de Meio Ambiente de Juazeiro do Norte, membros do comitê de bacia como ouvinte, policia ambiental e ministério público
para que  possa fazer  um ato mais  focado nos recursos hídricos.  Wyldevânio colocou em apreciação  essa sugestão  e foi
aprovado pela plenária. Wyldevânio informou que tem um documento importantíssimo que é o plano de bacia, que é preciso
pensar agora no processo, metodologia de acompanhamento desse plano de ação, para que possa ser cumprido. Seguindo o
ponto de pauta, Rafael Landim fez a leitura do ofício da Associação do Distrito de Irrigação Icó – Lima Campos – Adicol, que
solicita reunião extraordinária do comitê de Salgado no mês de janeiro do corrente ano, visto que no próximo dia 31 de janeiro
será encerrado operação do Açude Lima Campos, solicitou que seja colocado em pauta uma liberação emergencial do açude
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Lima Campos  de  400 l/s  para  atendimento  do  abastecimento  humano,  culturas  permanentes  e  temporárias  do  perímetro
Irrigado Icó - Lima Campos no período de fevereiro a junho 2024. Vale alertar o saldo da operação anterior e o reservatório
encontra-se com mais de 63% da sua capacidade não comprometendo abastecimento humano na cidade de Icó e dos distritos.
O Sr. Francisco Alexandro Fabrício representante da Adicol, desejou bom dia e falou que como veio ocorrendo nos últimos
anos o açude Lima Campos está tendo saldo positivo. Então como o perímetro tem plantações permanentes e abastecimento
nas comunidades, foi necessário solicitar essa operação emergencial, e na última reunião de operação dos Vales em Quixadá
foi aprovado uma liberação do Orós para o Lima Campos de 500 l/s, falou que não vai prejudicar o abastecimento humano da
cidade de Icó nem qualquer outra demanda. O Sr. Francisco Furtado Guedes falou que é uma solicitação preventiva, e se o
comitê aprovar, quando estiver chovendo não vai utilizar essa água. Alexandro Fabrício falou que a comporta do Lima Campos
não é totalmente fechada porque existe abastecimento de várias comunidades diferentes, mas que só será usado os 400 l/s
quando  necessário.  Rafael  Landim informou  que  após  essa  solicitação  a  diretoria  do  Comitê  se  reuniu  e  analisou  essa
solicitação considerando a situação hídrica do açude Lima Campos e emitiu uma resposta no dia 10 de janeiro, e autorizou de
forma emergencial, com o saldo da operação da alocação a vazão total de 400 l/s, sendo 110 l/s da captação do Saae na bacia
hidráulica do açude Lima Campos, 80 l/s na captação do rio Salgado e 210 l/s para atendimento das demandas da Adicol, com
duração  até  esta  reunião  onde está  sendo pautada  e  apreciada  pela  plenária.  Rafael  apresentou  as  simulações,  sendo  as
propostas: 190 l/s e 400 l/s sem aporte do Orós para o Lima Campos, e as propostas de 190 l/s e 400 l/s com o aporte do Orós
para o Lima Campos. Wyldevânio colocou em apreciação o requerimento da Adicol com solicitação de 400 l/s, a plenária
aprovou a liberação de 400 l/s sendo, 110 l/s para captação do SAAE na bacia hidráulica do açude, 80 l/s captação do Saae no
Rio Salgado e 210 l/s para atendimento das demandas da Perímetro Adicol, podendo chegar o açude Lima Campos em 30 de
junho de 2024 com até 27.605.713 m³ que equivale a 51,1% de sua capacidade sem aporte do Orós, e com aporte do Orós
chegará em 30 de junho de 2014 com até 29.184.802 m³ que equivale a 54,2% de sua capacidade, sendo que a libração atual do
túnel do açude Orós para o Açude Lima Campos está com uma vazão média de 500 l/s (variável) e estima-se a chegada de uma
vazão no açude Lima Campos de aproximadamente 200 l/s. Rafael informou que dia 12  de março acontecerá a reunião de
avaliação  do  açude  Lima  Campos,  onde  será  apresentado  esses  cenários  para  os  usuários  e  assim  fazer  essa  liberação.
Wyldevânio questionou se algum membro tem requerimento para apresentar. O Sr. José Marcilio dos Anjos Feitosa apresentou
um  requerimento  que  solicita  que  seja  disponibilizado  apoio  logístico  (transporte,  alimentação  e  hospedagem)  para  os
membros do Comitê da Sub-bacia do Salgado para participarem do evento PEC Nordeste 2024. A plenária aprovou. Rafael
informou que será feita  uma pesquisa  com os membros que  tenham interesse  em ir  para  o PEC Nordeste  para  saber  a
quantidade de membros que irão para conseguir fazer toda logística. Seguindo o ponto de pauta, Rafael Landim apresentou o
relatório de atividades do CSBH Salgado 2023 (Procomitê), questionou se todos receberam, a plenária confirmou. Wyldevânio
colocou em apreciação  o relatório de  atividades e  foi  aprovado na íntegra.  Em seguida,  Maria Maiany coordenadora  da
Comissão Coordenadora de Renovação do CSBH Salgado - CCR, apresentou como está o processo de renovação, falou as
funções da CCR,  informou que Comissão realizou 4 reuniões, as divulgações e lançamento do Edital foi realizado no dia 12
de janeiro de 2024, e a  partir do dia 25 de fevereiro foi reforçado a mobilização por parte da Secretaria Executiva para
viabilizar a visita aos 23 município da bacia do Salgado, apresentou o site do comitê e da Cogerh onde tem o Edital de
renovação no qual já foi enviado por e-mail e postado no grupo de whatsapp do comitê. Informou as datas dos seminários de
renovação sendo, Microbacia I dia 27 de março no município de Brejo Santo, Microbacia II dia 02 de abril no município de
Milagres, Microbacia III dia 04 de abril no município de Juazeiro do Norte, Microbacia IV dia 16 de abril no município de Icó,
e Microbacia V dia 18 de abril no município de Várzea Alegre. Falou da importância de todos lerem o edital e se inscrever para
o processo de renovação. Wyldevânio informou que esse processo para renovação do CSBH Salgado está demasiadamente
burocrático e complicado, seria mais fácil até para estimular a participação a inscrição ser feita com uma ficha de inscrição ou
um Google forms, e toda a documentação só envia se for eleito, e que é necessário o comitê revisar e simplificar esse process o
de inscrição. Pediu a CCR para que a documentação possa ser enviada por e-mail. Maiany respondeu que a CCR irá avaliar e
informará se irá receber por e-mail.  Wyldevânio agradeceu a Maiany pelas informações apresentadas.  Logo após,  Rafael
Landim apresentou a prestação de contas dos eventos que ocorreram relacionados ao comitê da bacia de Salgado, sendo que na
apresentação não tem toda estrutura logística que é feita para a gestão participativa que tem relação direto com o comitê, é
basicamente os eventos a questão da logística de alimentação esses pontos que foram disponibilizados para o comitê no ano de
2023. Falou que a prestação de contas as Secretaria de Recursos Hídricos não será apresentada porque não teve nenhum
representante  da  SRH  para  apresentar  nessa  reunião.  Marcelo  Gutierres  questionou  se  a  quantidade  de  pessoas  que
participaram dos eventos foram a mesma para cada comitê. Wyldevânio informou que todos os eventos que são pagos para
todos  os  comitês  são  vagas  iguais  para  cada  comitê.  Seguindo o  ponto  de  pauta,  Wyldevânio  colocou em apreciação  a
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ATA  DA  OCTOGÉSIMA  REUNIÃO  ORDINÁRIA  DO
COMITÊ  DA  SUB-BACIA  HIDROGRÁFICA  DO  RIO
SALGADO,  REALIZADA  NO  DIA  SETE  DO  MÊS  DE
MARÇO DO ANO DE DOIS MIL E VINTE E QUATRO, NO
AUDITÓRIO  DO  HOTEL  ENCOSTA  DA  SERRA, NA
CIDADE DE CRATO-CE.

Resolução do Grupo de Trabalho de Acompanhamento dos Impactos Socioambientais das Obras Hídricas na Bacia do Salgado,
que já foi formada na última reunião do comitê, a plenária aprovou. Em seguida, Francisco Furtado Guedes fez a leitura da
indicação de representante da Associação dos Pequenos Produtores do Sítio Balanças que é o Sr. Carlos Aurelio Vidal Couto
Sobrinho, e  da justificativa de ausência do Sindicato dos Trabalhadores  Rurais Agricultores  e  Agricultoras  Familiares  de
Porteiras.  Wyldevânio  apresentou  uma  retrospectiva  das  atividades  que  o  comitê  participou,  agradeceu  a  todos  pela
participação e elogiou a mobilização especificamente da secretaria  executiva que teve um salto de qualidade gigantesco.
Wyldevânio Vieira agradeceu a participação de todos, e declarou encerrada a 80ª reunião ordinária do CSBH Salgado. Nada
mais havendo a ser tratado o presidente Wyldevânio Viera da Silva encerrou a sessão e nós: Francisco Furtado Guedes e
Nayara de Souza Ribeiro lavramos a presente ata que após lida e aprovada será assinada por nós:
Francisco Furtado Guedes_________________________________________________
Nayara de Souza Ribeiro__________________________________________________
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